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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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RESUMO: O presente artigo aborda a 
importância da participação dos familiares nas 
instituições de ensino. Têm-se como objetivo 
analisar a relação que a escola estabelece 
com a família e os resultados positivos obtidos 
quando existe a participação dos familiares na 
vida escolar do educando. A metodologia para 
o desenvolvimento do trabalho é a pesquisa 
bibliográfica, realizada através da busca de 
artigos com a temática: escola e família. Dessa 
forma, espera-se mostrar a importante relação 
que deve haver entre a escola e a família para 
a formação de indivíduos de valores, com 
identidade, de caráter social e intelectual. 
PALAVRAS-CHAVE: Família; Escola; 
Aprendizagem; Aluno.

THE EFFECTS OF FAMILY PARTICIPATION 

IN EDUCATION

ABSTRACT: This article discusses the 
importance of family participation in educational 
institutions. The objective is to analyze the 
relationship that the school establishes with the 
family and the positive results obtained when 
there is the participation of the relatives in the 
scholar’s school life. The methodology for the 
development of the work is the bibliographical 
research, carried out through the search of 
articles with the theme: school and family. Thus, 
it is hoped to show the important relation that 
must exist between the school and the family 
for the formation of individuals of values, with 
identity, of social and intellectual character. 
KEYWORDS: Family; School; Learning: 
Student.

INTRODUÇÃO

Este artigo tem como objetivo mostrar 
a importância da participação dos pais na 
educação escolar dos filhos. Através de 
pesquisa bibliográfica pautada nas falas de 
alguns autores saberemos qual a participação 
que as escolas esperam da família, a relação 
da família com a mesma e de que forma os 
pais participam da educação escolar dos seus 
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filhos.
Luiz Roberto Prandi, Carla Alessandra Ruiz Leite, Eliane Campos Ruiz (2014) 

abordam a obrigação e a essencial parceria da família e da escola no desenvolvimento 
do aprendizado escolar. Destacam a importância dos educandos serem recebidos 
num espaço em que sejam considerados e estimados. 

Francine Leandra de Melo Rodrigues Ishida e Tatiana Noronha de Souza (2014) 
destacam as políticas públicas relacionadas à gestão democrática, com ênfase 
àquelas que tratam sobre o direito da criança e do adolescente à educação e a 
participação da família na escola, ressaltando a importância da interação escola-
família na busca de uma melhor qualidade do ensino. 

Jacqueline Pereira de Sousa (2012) relata como conhecer as formas de 
participação da família na escola e identifica os principais resultados trazidos pela 
participação dos pais na escola.

O conceito de família foi definido de acordo com Silva e Lima (2009), onde 
afirmam que cada família é influenciada pela sociedade em que vive. Possuem 
crenças, valores, costumes distintos no papel de educar os filhos. Dando à instituição 
o dever de reconhecer as diferenças e lidar de forma igualitária.

Segundo Jaqueline (2012) o papel a ser exercido pela escola e pelos pais, em 
se tratando de uma sociedade que passa por mudanças constantes, é a busca de 
novas formas e caminhos para alcançar êxito na formação de valores, pois muitos 
dos valores considerados essenciais pela humanidade estão sendo abalados, por 
isso a importância de um lugar em que os filhos e estudantes possam se sentir 
seguros e confiantes no seu próprio potencial e a escola pode ser este ambiente 
quando estiver bem estruturado e apoiado pela família.

CONCEITO DE FAMÍLIA

Para Silva e Lima (2009) a estrutura familiar, bem como a sua função social, é 
um constructo histórico. Isso equivale a dizer que a família, de acordo com o tempo 
e a sociedade na qual está inserida, organiza-se de forma peculiar com vistas a 
atender às necessidades e valores dessa mesma sociedade. Assim, não há como 
compararmos uma família pertencente à sociedade tribal, com uma família medieval 
ou, ainda, uma família contemporânea. São momentos e lugares históricos diferentes 
que interferem na organização dessas famílias e nos papéis desempenhados por 
seus membros.

Sendo assim, afirma-se que:

A partir dessas novas configurações da estrutura familiar, utilizar terminologias 
como “família desestruturada” para se referir a alguma composição familiar 
distinta do padrão historicamente legitimado não encontra mais repercussão, 
pois presenciamos um conjunto de novos e diferenciados arranjos familiares 
existentes em nosso meio social. Sob tal perspectiva, cabe aos profissionais da 
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educação compreender as famílias dos (as) seus (as) alunos (as) como portadoras 
de semelhanças e diferenças, e respeitar a constituição da família de cada aluno 
dando-lhes tratamento equitativo. (SILVA; LIMA,2009, p.242).

A relação do indivíduo com a família influenciará nos seus comportamentos na 
sociedade. A família possui o papel de passar para o indivíduo a base de como se 
deve proceder na sociedade, ajudando no seu desenvolvimento social. 

É por meio das interações familiares que se concretizam as transformações 
nas sociedades que, por sua vez, influenciarão as relações familiares futuras, 
caracterizando-se por um processo de influências bidirecionais, entre os 
membros familiares e os diferentes ambientes que compõem os sistemas sociais, 
dentre eles a escola, constituem fator preponderante para o desenvolvimento da 
pessoa (DESSEN; POLONIA, 2007, p. 22)

 Segundo Prandi, Leite e Ruiz (2014) a família tem um papel importante na 
construção do indivíduo, pois, como espaço primário de socialização exerce influência 
na “base da personalidade”, favorecendo o crescimento físico e o desenvolvimento 
emocional. Como fonte da socialização humana, no espaço familiar, a criança 
experimenta as primeiras recompensas e punições, construindo sua autoimagem e 
modelando seu comportamento. Tudo isso, ao se inscrever em seu íntimo, passa a 
configurar o seu mundo individual, vindo a funcionar como fator determinante nas 
suas interações sociais. 

 Silva e Lima (2009) abordam que o espaço escolar guarda muitas aproximações 
com o espaço familiar, fundamentalmente porque ambos estão imbuídos na tarefa de 
educar. Todavia, a dimensão de educação presente na escola possui singularidades, 
principalmente, porque lida, sobretudo, com a educação formal, sistematizada 
mediante a veiculação de dimensões epistemológicas do conhecimento pelo 
currículo. 

A abertura da escola para a entrada dos familiares é aspecto central no processo 
de formação educacional. Sendo assim, a participação da família no contexto 
escolar é entendida como um fator essencial no processo de desenvolvimento e 
aprendizagem da criança, tornando o espaço mais igualitário em condições de 
ser compartilhado por todos por meio do diálogo aberto. Quando mediada pelo 
diálogo, a participação acontece em todos os espaços da escola: nos conselhos 
escolares, nas assembleias, na sala de aula, na biblioteca, entre outros espaços. 
(PRANDI; LEITE; RUIZ,2014, p.228).

Para Prandi, Leite e Ruiz (2014) o conhecimento é construído num processo de 
interação entre família e escola, com a valorização do diálogo, do compartilhamento 
de ideias, por meio do trabalho coletivo. Nessa concepção, o professor age como 
mediador, buscando relacionar-se com o aluno e sua realidade cotidiana.

Com relação à fraca interação da família na escola:

Cabe às instituições de ensino considerarem a participação das mães no mercado 
de trabalho, o que pode levar à pouca disponibilidade para uma participação ativa 
na escola. Isso indica que, é necessário realizar uma adaptação dos horários e 
formas de atendimento das mesmas. É preciso que o Projeto Político Pedagógico 
das escolas contemple a aproximação da família na escola em diferentes situações 
e não somente àquelas relacionadas à infrequência e mau desempenho escolar. 
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A família precisa se sentir parte integrante também da formação escolar dos seus 
filhos, possibilitando que a interação escola-família contribua para a formação 
integral das crianças e adolescentes. (ISHIDA; SOUZA; 2014; p.9.).

Para o sucesso escolar na educação dos filhos e formação de cidadãos 
produtivos a família deve cumprir seu papel com responsabilidade, auxiliando e 
incentivando no que for necessário.

Prestar a colaboração que lhes for exigida por parte dos professores para 
tornar mais coerente e eficaz a atuação escolar, tanto no campo acadêmico 
estrito como no mais amplo das atitudes e dos hábitos de comportamento que 
pretende fomentar como parte do projeto educacional da escola. - Manter 
contatos periódicos com os professores para ter conhecimento constante do 
processo educativo realizado na escola. - Manifestar interesse pelas atividades 
que os filhos realizam na escola, como expressão de sua preocupação pela 
atuação da instituição e de seu apoio a ela. Dando a devida importância à 
escola e essa “assistência”, os pais não contribuirão apenas para um bom 
desempenho do professor em seu trabalho, como também demonstrarão aos 
filhos, que têm interesse na vida escolar e que dão valor no conhecimento e 
novas habilidades que desenvolve. Esses fatores trarão muitos benefícios a 
todas as pessoas envolvidas no sistema escolar. Os pais precisam dar o suporte 
necessário para que a escola possa fazer a sua parte e deixar a sociedade, de 
uma maneira geral, satisfeita com os resultados obtidos com essa parceria. 
(SOUSA; JACQUELINE;2012; P.12).

É muito importante o diálogo entre os pais e filhos, seja para qualquer situação. 
Segundo Sousa (2012) as relações familiares diminuíram devido às novas formas 
de comunicação via internet. Muitas pessoas dão mais ênfase a quem está longe do 
que a alguém dentro do lar, que ajudaria no que fosse necessário.

Por meio do desenvolvimento tecnológico, não somente máquinas foram 
modificadas, a sociedade também passa por transformações no estilo de vida 
e as relações que estabelecemos com nossos semelhantes. O mundo virtual 
que é a nova maneira de interação e relacionamento entre as pessoas, em que 
em questão de segundos há o processo de comunicação com outros indivíduos 
que estão a milhares de quilômetros de distância, ocupando o tempo que antes 
poderia ser utilizado com uma conversa ou atividades que poderiam interagir e 
unir os membros da família. (SOUSA; JACQUELINE;2012; p.13).

Há uma grande falha dos pais na formação do indivíduo, o pouco tempo que 
possuem para se relacionar, muitas vezes não é significante. Ficam tão preocupados 
com o sucesso financeiro, focados no trabalho, onde acabam esquecendo-se da 
devida atenção e apoio que os filhos precisam. Consequentemente os indivíduos 
que não recebem a educação necessária em casa, terão muitos problemas para se 
relacionar no âmbito escolar.

A saída da mãe para o mercado de trabalho, que é a figura central na educação 
de seus filhos, é um dos fatores que tem abalado a relação entre mãe e 
filho, as relações de amor, confiança, segurança, relacionamento social são 
construídas no decorrer do cotidiano, em um determinado tempo histórico e 
um delimitado espaço físico. A nova mãe da sociedade, que trabalha e possui 
grandes responsabilidades, muitas vezes não dispõe do tempo necessário para 
estabelecer uma relação com seu filho e educá-lo. (SOUSA; JACQUELINE;2012; 
p.13)
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Jaqueline (2012) propõe que uma das funções da escola é buscar uma 
aproximação com as famílias de seus alunos, pois enquanto instituição pode promover 
atividades como: interação e apoio com diversos profissionais como psicólogos, fazer 
visitas aos familiares, reuniões de pais e mestre com maior frequência, bem como 
a realização de trabalhos técnicos com a participação dos familiares para que estes 
possam conhecer os conteúdos que seus filhos estão desenvolvendo nas diversas 
atividades curriculares, proporcionando ligação entre escola-família-professores.

Os profissionais que mediam a relação entre família e escola possuem uma 
tarefa um tanto complexa. O conhecimento que esses profissionais adquirem de 
seus alunos, observando seus comportamentos, através de diálogos e atividades no 
dia a dia é muito relevante para que haja uma interação e aproximação da família 
com a escola. 

Psicopedagogos recomendam que professores devem estar atentos a mudança 
de comportamento do aluno, já que suas dificuldades podem vir à tona de diversas 
maneiras. “Alguns se mostram mais dispersos, apáticos, não demonstram 
interesse e envolvimento com as atividades. Outros são hiperativos e agitados”. 
Sempre deve haver um canal aberto para conversa entre alunos e professores. 
“Cada escola lida com a questão de uma maneira. É muito fácil perceber quando 
o aluno está passando por esse tipo de dificuldade. Quando aquele aluno que 
sempre fez as atividades começa a deixar de fazer ou fica calado, o educador 
deve procurar conversar, e depois falar com a coordenação. ” Se não houver 
melhora, a escola deve chamar os pais. (SOUSA; JACQUELINE;2012; p.10)

CONCLUSÃO

Este trabalho é resultado de uma pesquisa bibliográfica pautada em citações de 
diversos autores que abordam a relação família e escola de várias maneiras, porém 
muito interligadas. As obrigações da escola são muito importantes para a formação 
do conhecimento do estudante. Mas a escola não consegue formar um indivíduo 
sozinha, pois este não precisa somente dos conhecimentos que escola ensina. 

Um indivíduo necessita de valores, crenças, identidade familiar para que 
acompanhado da construção do saber vindo da escola, possa tornar-se um cidadão 
íntegro. Quando existe a inteira participação da família na educação dos filhos, 
são explícitos os resultados positivos na formação deste indivíduo. O êxito na 
aprendizagem é certo. 

Vale ressaltar que muitos pais são ausentes na vida de muitos alunos hoje 
em dia. Algumas famílias não passam nenhum conhecimento básico durante a 
vida do aluno, este, precisa então de uma atenção específica. Cabe então a escola 
oportunizar e abrir espaços para que valores sejam adquiridos, proporcionando e 
garantindo a integridade básica do aluno e o sucesso do mesmo na aprendizagem 
escolar.

O diálogo da família com os profissionais que fazem parte da vida escolar de 
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seus filhos é essencial. A escola deve propor atividades que integrem os pais e 
faça com que eles reconheçam a importância da presença deles na construção de 
conhecimento de seus filhos. E ter um trabalho especial com os alunos que não 
possuem o apoio da família para que todos tenham sucesso no aprendizado e sejam 
cidadãos humanizados e capazes de se relacionar socialmente. 
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